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t Igreja do Maranhão graça e paz da parte d, />«--•* l'adrs,
e da de Nosso Senhor Jesus Christo. ^

\penas nos conslou com certeza, qne da sublime Ca-1  
deira d > Bemaventurado Pedro  tinha detinido,  e p roc ls -  } 
mudo o Soberano Ponti l ice seu Successor, c Supremo I as- ; 
lor dos Cordeiros, e das Ovelhas,  co.no Dogma de K* Lh- 1 
vttva a ImmacMilada Goneéiçí ío de Maria Santíssima noss*,  
Senhora, Nós ardemos, amados Filhos, no desejo .le vos 
fazer conhecer este grandioso acto, pelo qual tanto snspi- 
rárào os nossos maiores, e de vos convidar â render a»» 
Todopoderoso  incessantes graças por esle ir iumpho du 
Mãi de Deos, e Sobeuaua ftainha (tes Geos e  da i c w  
quizemos porem lazel-o  no mesmo dia, em que a Santa . 
Igreja solemnisa a Conceição Immacnlada da nossa cxcels* » 
Mãi, por ser esse. «lia da nossa, c tia vossa particular th - 
vo çào . K eis aqui o mot ivo ,  por que dif ler imos para o d»u 
8 «le Dezembro deste anuo a publicação tias Letivas Apos-  
tolieas do nosso Santissiino Patlre o immort.i l P io  « poi 
misericórdia Di\ina ora Presidente na Igreja de Deos,s<*hre. 
a detiniçno dogmática da Immacnlada Conceição tia sempre 
\ irgem Maria Mãi de Deos. e Senhora nossa.

É não sabemos, amados Filhos, com o  louvar a Deos por 
nos 1er concedido a ventura, e a graça especial de  poder 
annnnciar á esta Diocese o acontecimento rel igioso m.iss 
importante, e mais memoráve l  tios tempos modernos,  ta- 
yendo-uos assim a mais alta tias mercez ,  e que será alem 
disto o lacto mais assignalodo, e mais disl incto do nos? > 
Eplscopado.

A  Santa Sé Apostólica sempre guiada pelas lu/os «lo P>- 
pirilo Santo ju lgou, que era chegada a oecasião de de l imr



cotno dogm a de F<5 a crença nui versai da Conce ição  írnma 
culada ile Maria Saulissima. K esta c rença ,  amados Filhos 
repousa sohre bases as mais sól idas, isto tf, na Kscripiur; 
interpretada em  o sen sent ido  l ittoral,  e no espiritual;  n 
doutrina com m u m  dos Padres ,  e dos Doutores ;  e soht 
tudo no fundamento inahahivel do assonti iucnlo  i inanimi 
e constante dos F ie is ,  e dos Pastores,  just i f icado,  eap p ro -  
yado pela Igre ja  na anliquissima ce lebração  so lem ne  da 
festa da Conce ição  da bema 'en tu rada  sem pre  V i rgem  Maria 

A opinião catholica sobre  a Conce ição  Immaculada de 
Maria Saul issima é «le todos os l em pos ,  e de Iodos  os lu
gares;  e era necessár io ,  que el la fosse c om  e f íe i to  liem g e 
ral, e bem^acreditada nos tempos  pr imit ivos  do  Christia- 
n ismo,  para que os própr ios  Mahom etanos  lhe consagras
sem uma recordação .  K  quem  o acred i tar ia?  O  A lco rão  
é  um dos m onum entos  am igos ,  cm  que el la se acha c o n 
signai! a !

Que  Maria foi conceb ida  sem peccado  nada ha de mais c e r 
to. Os Santos Padres ,  o rgãos  da tradição,  os Doutores os 
mais illustres-, os T h e o l o g o s  os mais p iedosos ,  e os mais 
sa hi os cm todos os séculos  depõem  em favor  desta verdade.

Or igenes  no segundo  sceulo  a insinua: no quarto o mais 
conc luden te  de todos  os Padres  Santo A g o s t i n h o ,  que bri
lha na Ig r e ja  c o m o  a prata íina, (jue nào tem l iga, exeptua 
a Maria Sauliss ima da lei g e ra l ,  quando trata do peccado 
or ig inal .  (1 )  Inscrevendo á Marce l l ino ,  e ao Bispo E vod io ,  
e l le  es tabe lece  c laramente ,  que se d eve  considerar com o  
verdade ira  esta c rença ,  que tem á sen favor  o assentimen
t o  c om m n m  dos F ie is ,  ainda quando a Fscriptnra guar
dasse sobre  es le  ponto o mais pro fundo s i lencio .  (2)  fc pos- 
sando-se  em revista iodos  os séculos do Christianisme, se 
encontra  um corpo  a d m ira v c ld e  testemunhos entre  os P a 
dres G regos ,  e Lat inos ,  e nas Liturgias as mais antigas, 
aou de  se acha c laramente  manifestada a opinião couimum 
da Igre ja  sobre  este grande p r iv i leg io ,  com  que Deos qui/, 
honrar a Sauliss ima V i r g em ;  op in ião ,qu e  Bossue ld iz ia ,  que 
linha uma tal força ,  que persuadia as almas piedosas. (&i 

— Assim que,  muitas vezes  agrada íí Deos,  é um beí lo  
pensamento  de Po r ron e ,  espalhar um conhec im ento  mais

1) Lil
.2) Ca
(3) Sei

1) Lit», de Nai. el Gral. c. 30, n.° ■i'i. 
Cari. 1 Í3 , c 14i.
Serm. 1 sobre a Conceição.



<i:stirrrto rtc algnmas vrrrta.l .s.  <1 anU« rM.,n:.n ■ n-
• o!viilns r>ni nma crrta «b»c,iri.l-i**.-. jK.r nio.o .1 , r » .1.. ... . .
<n> por inspirações: <> l»ro«l«i*t < m nrt» «m a  firnu- f  
sxasâo, ou convicçiio,  .fiie cons.Mn cm . r . r  l . r .m m ,ut  ■
r o m »  verrtaileira c o " Ra’ V *  a," da1 0 -0  r’ " l l '

não chegou á ser declarada com o .un . ! < • ; « )  ‘ .i' -  
l iro K’ assim, que csle consenlimenlo t;»o nii-unim*, • 
imnonente dos F u is  tocante ao privi legio da Saniissimi 
Vir MMTi, que elles considerîio iseinpia da menor mancha, 
tira'a sua foule, c ira* a sua origem do ICspirilo d -  
« » i «  esclarece, c dirige a Igreja Calliolica. <-i) b  a «•“ 
opinião da immaculada Conceição,  diz o hmincut -  * 
Cardeal Lambruschini,  á similhança de nma tenra arvo
re fraca em soa or igem, e em seu com eço ,  debaixo da 
lutar influencia «la tradição, e dos Padres,  brota. #■n g ian - 
d e c e ,  e lorna-se uma arvore magestosa, que cobre todo 
»> universo calhoüco com sua verdejanle íolbag* m, «.•* 
sorte que de um á outro ponio do mundo as I»o t j > do* 
Fieis repelem o titulo glorioso da V irgem lod^pura ,  ioda 
immaculada, agradando á Deos mesmo confirmar de ma:*
em mais esla convicção geral. (5)

E  que mais pode ser este firme consentimento de to.bi*. 
i e n ã o  a voz do Altissimo, e um poderoso argumento «ia 
verdade? Nem Deos podia recusar á Saiilissiina Vir-**m u n 
privi legio tão facil de lhe conceder:  e a lerrivel  lei, In  uni
v e r s a l ,  incontestável,  que n'os condemnoti á nascer liü.os d i  
culpa, eda  cólera do Altissimo, foi uma vez suspensa em ! :- 
vor de Maria,e jamais desde o primeiro inslanlede sua c\i>- 
lencia a Virgem de Ju<lá,a Mãi futura do Homem D» »>s t« » 
manchada com a menor macula. Maria é  Mãi de Jesus, o 
por sua própria gloria o Fi lbo de Deos de* ia tornai—a ditin-t 
«Io si. Km sen casto seio é que o Verbo Divino d«*\i:« 
revestir-se da nossa natureza, e por isso Elle a ac«nmub*i  
rios favores os mais assignálados, e derramou sobre * li.* 
com uma profusão verdadeiramente Divina seus dons mais 
preciosos Por ultimo a Fé  nos ensina, que era necessá
rio, que Maria fosse sem mancha, porque ella d«*\ia ser um 
dia Mãi de Deos, e seu caslo seio devia ser o  tubern.i: =; •

f i )  A n a l y s e  á « l is s e r ta çâo  p o l e m ic a  t io  C 'ardoal l . a n b ru s »  -Inu» *;«a.,i*- 
;i Tm m acu lada  (À ftncciçào <le M ar ia .

(*) Dissertação polemica sobre a Immaculada C.oneei<.ão.



«*b Vcrl»o Div ino F  se a arén «la alüança «le\ia scr  santrr 
e revestida |»ur i l rn lro  «' por  fóra do niais puro « t i ra ,  por
que devin eu rr r ru r  os ta lu»as «la Ici,  quanto não c*r;i preci
so. ïjih' .Maria fosse Santa,  c niais pitra que os incsmos  A n 
j o s  para Iraver cm  suas entranhas o Sen l io r  d a l« i, ci Deos 
♦encarnado î

I"•:I ê o m dagre ,  amados F i lhos ,  cnja m cm or ia  ce lebra  a 
Santa Igre ja  em  o cli:i S Ht* D ezem bro  «le ca«la anno.  Jal c’* o 
ponto de I r ,  que o Sncci 'Ssor <1«* São P ed ro ,  c» Yigar io  «le 
.l(*sns Christo sobre: a terra, c* Chete  Y i s i v d  da sua Igre ja  
acaba t!f  dil iuii\ «pio Nós  \os p ropom os  para c rer ,  è «h* 
«mal jâ  1 1 : 1 0 se pode  111*111 ao m enos  duvidar sem incorrer  1 1 0  
c r im e  de heresia;  lal é  o g rande  facto, «rmarax ilhos© acon
tec im ento ,  pelo qual vamos dar graças ;í Deos s o lem n i -  
sando a immaculada Conce ição de  Maria Santíssima nossa 
Senhora ,  c o m o  adianlc  vereis .

Mas porque  razão nào dec id iu a igre ja  ha mais tempo 
esta questão,  nos perguntará <> racional ismo na sua o r g u 
lhosa prestPmpcào de pedir  a ra/ão de tudo, ainda d ’aqui l -  
Io,  a que níii» p ode  a t l i o g i f  a in te l l igene ia ,  c c om p reh en — 
sào humana?

Prev ista  pelo A lt íss imo desde  toda a etern idade a queda 
do H o m e m ,  a \ i rgem ,  que  de\ia cucerrar  em seu s r io  o 
' e r ! ) o  D iv ino ,  «jue vo luntar iamente  se o f íc recèra  para sa-  
tistazer á seu L tc rno  Pai pe lo  peecado do hom em ,  e relia- 
h i l i la l -o  pe lo  saeri l ie io de sua m or le  e paixão, foi pura na 
m ente  eterna de Deos,  e preservada de toda a mancha do 
peccado  or ig inal desde  o pr ime iro  instante do seu ser. F. 
c o m o  acreditar,  que o Filiio' de Deos ,  a Santidade por ex-  
ce l lenc ia ,  que podia 1 er  uma Mài imvnacutada, e sempre  
amiga dc Deos,  a quixesse ter in;iuch;ida, e inimiga de Deos 
cm  um tem po ,  isto é ,  1 1 0  m om en to  de sun conce ição?  D e 
mais, diz Santo Agos t inho ,  a carne de .J«sus ChrisLo ó a 
carne de; Maria, e o F i lho  «le Deos teria horror  dè tomar 
a carne humana em um seio ,  que nào fosse puro desde o 
p r ime iro  instante do seu ser.  F  sem esta graça especial ,  
racioc ina Santo Thom ás ,  Maria na© seria drgna de Deos.

Mas a ig re ja ,  esta encarnação permanente  de Jésus C.hris- 
1 0 , que  lhe prometteu a sua assistência até a consumação 
dos séculos,  não tem costumado dec id ir  de  uma só vez as 
questões do dogm a,  c da moral :  e del in indo agora esta v e r 
dade da Fé ,  nem el la nos propdc um novo  d o g m a rmas s im

—  l ï  —



,,m oonto de Fc .  (|"c fui sempre c.umn i .1 . im^,v . l «n*-n 
acreditado em tod.i a m . -m o  na Or. j i -• •>
S H í  s epa rado  il;i I .iima. e • ... Io.!..*
(tendo o berço do Cbri*üaui«w«; e »«*'" P‘»r J
min lambem mais ioslrui.la. nem nu . »  >-‘ l'.-> ' ‘
K  a sua marcha. .1. eidir a ,  «pu -M o-  
voDienlA* c na occa «ao opporinna. .
I ,.,,tn ain.la <> 1 hon»a*Mno, ' l ' " ’ á »»«0 « T W »  pr »pr»
d» a Esta dTîina esposa do ....... ... !> - . * • - '
«  desenvolve do tempos cm tempos o »lbe*».»ros . l - t r * .  
çSo, os ponlos dc doutrina, o ..*<>* -1 j*«.-.Ud«. •)««• * » »  
tinhio ain.la apparecido. por isso .|«.e nao era ■ 
tempo .Io fazer spparecer. e  deseovolver astradjC®*
A plenitude do Espirilo Saplo reside,etem rcs" !“ J‘* " ®  “  
v i 'ni «h. I "n-ia desde o seu começo. Sella, •• cato < . 
estado, eslá, e estará sempre a Sabedoria ei* ms, ' “ ** 
ella não a espalha, e a não communiea *f«ao  conforme o% 
conselhos da Providencia Um na, Pio*.,1.--ona mal 
.mo altinue infallivelmenle o sro fim diM-ndo >• " 
meios com doçura, que conduz*» genero humano com o  se 
fosse um só homem, e cada homem como oRoaceo na- 
111:1110, pelos dearáos das différentes i.lad.-s <

Os Padres do Conci l io Tr iden l ino  cm seu m.ur.r nume
ro desejarão .lar uma decisão relativa á npn.iao " . 1 , n... n- 
ie  seenula, .pie Maria Santíssima Cora preservada d. J* 
.1 manchíi desde o primeiro instante de > .1 ser. e ..!•>- 
l ive ião dc o fa/er por considerações justas. e priment, 
por que Deos ainda não tinha marcadu a epocha, e nao 
era checado o momento.  l im ludo se 11.< >na. c lu: .ha a 
aíloravcl Providencia de  © e o s ,  dispondo as cousas sua». - 
HHMiU' secundo os dcsi&*mos de sua sol erana vou 
Santo Concil io ,  resumindo a tradição de  l«»d*s as ulade» 
chrisftãs^se coa ien lau  de  f«uc< rconhec i  r indirecianiente sua 
piedosa maneira de pensar sobre este ponio r..: imj • 
clausnla, que poz ao decreto sobre o d o ^ m o ‘ ld ir. i ! : ín. i^an 
do pcccado original em iodos os descriideiílt s îe A.;, o 
Declara com uni o esle mesmo Sanlo Swmtio.  «■•!« t.f.u *• «U 
sna intenção comprel iender neste decreto, on»l s•• ir.«i.t 
pcccado original, a bomaventurada e immaculad.»

(6) Matili. 2 8 . 2 0 .
' 7 )  S o b r e  as F e s ta s ,  p a g .  'ü lT .



.Mar a Màt do Dt os — Or o  lendo  o Conc i l io  nesta ciar 
>nla chamado a Saulissima \ i rgcm inunaculada, o t« u,lo- 
».*mh< m quali f icado Mai do Deos .  c om o  já nulos o fi/era 
l oncd io  de Epheso condem nando  a heresia «Io Nostor io  
na  ̂ ti / c laramente  conhece r  os sen t imentos  re l ig iosos .  dt 
«vie cst.ua possuído,  e não dou tamhcm á cn le n d o r  da m a
neira a niais auihoniica,  que O o os ha\ia con fe r ido  ;i San
tíssima Nirgem o singular p r iv i leg io  do í icar preservad 
desde o pr imeiro  iustanle de seu sor da triste mancha do 
peccaJo originai ? Se assim não fosse, c om o  exp l icar  a con- 
«vieia de quasi todo o c o rpo  Episcopal ,  quando no P o n t i 
ficado de C lem en te  i â . ° ,  acham lo -se  o Christ ianismo no 
mat;* f lo resceo le  estado,  fez as maiores  instancias, para nue 
e s t e l  onl i l ice  de Unisse so lem nem en te  a verdade  da i iniver-
>al. e piai crença da Conce ição  Immaculada de Maria San-  
i issima Mai de Deos?

E. pois, amados F i lhos ,  demos  muitas graças á Deos 
pr.r ter preservado a Maria da mancha or ig inal ;  fe l ic i temos 
a Maria pe lo  seu singular o g lo r ioso  pr iv i leg io ,  c pe lo  spU 
grande  inum pho .  A p n m «u a  Sé promulgou a sua def in i
rão ,  a questão esla terminada, com  - rande  applauso de 
Homa,  <*do Mundo:  e já  pmleinos fechar os nossos olhos 
l en d o  v is io  esta lao grande  luz, e sahir dcs ie  mundo cm 
j az II. praza ao Senhor ,  que esla so lem ne  def in ição,  que 
acaba de  dar o  Sum m o Pont i f ice ,  o mar ivr  P io  9.®, e  que 
exc i lon  no mundo tão grande juh i lo ,  e tam an h a 'a leg r ia . 
soja o signa» precursor de graças sem num ero ,  de m iser i-
* ordia> infinitas, de dons c de bênçãos,  que por in le rees -  
>ao de  Maria Saulissima chovão sobre a sua Santa Igre ja ,  
sob re  esta boa U rra do  Brazil, que se g lor ia de a ter por 
sua protec iora sob o liti i io espeeial <lo sua Conce ição  l m — 
maculada,  e sobre  esta Diocese ,  que lào claramen/e Lhe 
consagra uma torna veneração,  e uma devoção  toda ülial. 
ioda atlecluosa e humilde.

Ext item os por tanto caria vez mais em nós uma grande 
confiança nesia V irgem Santíssima, nesia Mãi adoraria, e 
lao justamente caracierisada com o tilulo de Mãi de misc- 
i icord ia ,  e Advogada  dos peccadores.  Louvem os  a Maria 
depondo todos os dias sobre  o seu altar o tributo de nos-  

ternura lilial por  meio  de fervorosas preces;  roguem os-
* rl ,K* interc eda por nós, que tenha compaixão de 

Í8j o.a De peccaio or;gitjaU,
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p noseonsiüa a %irUwle«ec#mr»a para re-  
nossas misi ria , B ^  e%i«ar o j*eccado. non-
sistir á laiii^s mim r « , ardcntesoiru'itod^.e o  a l T f f i ^ oca n w  cwiaecendo. q je a „

empenl.o «1c Calholico, e n-s alcancão dc se»i
n o » «  w « c ~  c

“ " b S S Í i V T i ^ ” ”  S a T i m m n c u U d a  C o o c - . ^ - y l i  '  ir- 
\i »ri i M-Yi de l )eos« c Senliora nossa. cooc»*bnfa « m

«raça sem macula do peccado original desde o  pr.mea.»

" ' T m * ™  F ie i *  "ossos Diocesanos, que devotamen
te recitarem esta jacola loria,concedemos ,.or cada < «  * « * -  
renia «lias .le indulgência: e aos mosinos no - »»• "  ; '  -  
nos declaramos, que o Sanlissimo Padre ! i "  ->■ conc« 
cem dias >or ca.la v.-z lambem aos. que com devjH ,-'- «  
com um coração contrito recuassem es. o » l r t . — B. »  • • > 
srjà à pariss ima.e  lmmac« la . laConce.çao da Bcmavcn
r:\ila \ iri£oni Maria. (O

Como é coslumc nosso desde qrfe nos em possa mo <, - í í
Diocese, «Íamos ..o .lia 8 .le Dezembro de|....s da -
.hule da Missa a Benção Papal em nome de Sn., anu. -  .
;í iodos os Fieis,  que a vem receber na no-sa - aula 1-
( alliedral. concodondo-lhcs indulgência plenana t . -
são de iodos os sens peccados. nudiante a C .ont , » -  » - -
cramenial.  o a Sagrada Communhao. fc. a i - d o »  <.•=■ I-• -
n „e  no' dia S de dezembro deste anno v.s,tarem a . v -  . a.
,'m .mo fizemos col locar a \encranda Imagem ...
Sei.l.ora da Conceição cm um ll irono conveniente na . ua
nosfn Santa Igreja Calbed.al e ah. orarem a Maria .
tissima devotamente, sandando-A pelo s ■« í m p ’. iLr .  _
rioso privil.-gio de ser immaculada em sr.a conc.-i, w .
l indo confessados e comnitmga.los, c n c .  d, m_»s ni.ln
( ia plcnaria em virtude da faculdade, qnc nos f.*. conccd» !a
r elo Sanlissimo Padre Pio í>. ' no nosso Breve dece.:..a'.
! para esle tini estará aberta a Santa lur. ja l.alhedr..l at.
ás d, / /.oras da noite. O mesmo eonccdem• *s .*ii> t• • <1 - •
rroonez i  ts da Diocese no dia. em que o> Kd. I ur< cí •
publicarem esta nossa Carla Pastoral, e sol_em«..s>ren, a -
liuição do dogma da Immaculada Conceição da Santíssima
V i rg em . ____________________________ _ _____ ——

>a>en>l»« o de ITtíJ.
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No re fer ido  dia 8  <lo D ezem bro  deste nnno, permitt indo-o  
D .o s  com os auxíl ios ,1,- S.,a « r a ç a ,  c e leb ra rem os  ás ho- 
las  d.» roslmu,.  a Missa Pontif icai  na Santa l - r e ia  Ca thc -
P v . »  ' l0 , t ‘ rc ia ’ «'*• c o m e ç a r a  Missa, um
K w n .  ( .apitular paramci iüulo .1,- pluvial .Io alto <lo púlpito 
lcra as l .ettras Apostó l icas  de Sua Santidade.  .|.>e seguem  
a e.-ta aossa Carta í astoral. JYrmiuadaa leitura subirá ao 
ar uma g iramlo la  <l<- lo^uetes para aiinuneiar á Cidade,  <,(,e 
j sta pubi içada a so lem ne  delin ição <lo Dogm a .Ia Imtnacu- 
l.ida Conce ição  de M ana Sauliss ima; e repicaráõ cm se- 
1: 1 1 1 .Ia todas as I g r e ja s , c o m o  o signal dos liosanuas á Vir
gem  ile .luda, a Uamlia tios An jos ,  á Advogada  dos Pecea-  
i lores. a nossa terna e amabilissiina Mãi,  pelo  seu g lor ioso  
t r iom pbo  contra o drngao infernal .  Sua Kxc.  o Sr.  P res i 
dente  desta Prov ínc ia  nos tem promett ido  mandar ao m es -  
m o  tem po  saivar as ï 'or la lezas ,  e Vasos de guerra.

A s  *j 11 atro horas da ta rdesa lm á da Santa Igre ja  Calhedral 
em  so lem n e  procissão a Sagraila Imagem" chi Saulissima 
\ n g e m  da t o n c c i ç a o ,  percorre ndo em sen g i ro  o  te rr i tó 
rio das 1res Freguez ias  cie-st a C idade:  na reco lh ida da pro
cissão l iavera st rmâo,  c no fim des ie  se cantará com  ioda 
a so lemnida« le  o l iymno Tc  Dcurn  hnttlamns^  s egu indo -se  
uma jacu la iona  ;í INussa Senhora,  e depois  a benção ao P o 
vo  com o Santíssimo Sacramento .

Os R d . ° s Paroc lms leráò esta nossa Carta Pastoral aos
seus I a ro e li j anos jun taum nte  c o m  as L e  l i ras A p os to l i e a s
' 0 í,ua Santidade,  depois  de passado o dia «S de D ezem bro
« .este anuo; o so lem n isa iúõ a publicação do Dogma da ím -
maculada Conceiç f io  do Maria Saulissima em suas F re^u e -
zias ao menos ce lebrando  um Te D en m  h ttu lanm s  ein ac-
çao de  graças  m o  ' i o d o  p o d e ro s o ,  quando  mais não lhes
seja possível;  de\endo-se  todavia esforçar para o fazer com
-uíssa cantada tam bém ,  principalmente, em aquellas F r e -
guezias, cujo Orago é a Conce ição  Inunaculada de Maria 
oani issnna.

Ooi.ndo, amados Filhos,  o  Conci l io  de l i i .heso publicou 
.■ (oudem naçao  do soberbo  K es to r io ,  <|iie negara,  ser  Ma
na Santíssima Mai de Deos, <. povo  da Cidade de Epheso

' m l f  :i " li" l r " í?a,,íL fl« ‘ >ia da c o n d e m u a ç ã o  se  havi a  
; Io .1 e s p e r a  da d e c i s ã o  «Io C o n c i l i o ,  s e n d o  i n f o r m a d o

í tuei lè ' inmio eondemnação ,  e deposição d a -
1 1 o hcicsiareha,  prorompeu em gritos de alegria
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Deos  incflfavcl, enjos  caminhos são a miser icórd ia  e a 
v e rdade *  enja von tade  é  a o m w p o t e o n  i. * sab  ̂
inl iniia tudo att ingc fo r tem en te ,  c l iulo d ispõe com > “ ív 
dnde,  lendo  prev is to  tl« -̂.le toda a e tern idade a luc tuo t is -  
sima ruina do lodo  o ^encro  humano,  q u e d e v ia  d . ; v 3 r - ' *  
da transgressão de  A d ã o :  e havendo  decre tado ,  no h . \ -  
ter io  re cou d i lo  desde  os séculos ,  com ple ta r  a prions* i 
ofvrá da sua bondade por m e io  da E oea roação  d o  V e r b o  no 
Sacram ento  ainda mais m yster ioso .  al im de  que contra • 
proposito  da sua Divina m iser icórd ia ,  o  h om em  im p c ln í  
á culpa pelas sngges tõcs  «la in iqüidade d iaból ica n.io p< a - - 
cesse ,  e o que tinha de cahir no p r im e iro  A d ã o ,  s * rgues* 
c om  mais feJjcidade no segundo;  esco lheu e j r 
de o pr incip io ,  e antes dos séculos ,  para seu î  i iho l 
nito a Mài,  de que e l le ,  leito carne ,  nascesse na bcinavcr:-  
turada plenitude dos  tem pos ;  e c o m  tamanho a f l e c lo  « 
amou sobre  todas as creaturas,  q u e ,  c om  a mais propeu?a 
von tade ,  pôz nel la toda a sua com p lacênc ia .  P o r  este m o 
tivo tào marav i lhosamente  a d o to u .su p e r io rm en te  ã t«>do- 
os Espir itas A n g é l i c o s  e â todos  os Santos ,  com  a a.*uo- 
dancia de todos os dons ce les tes  t irados do  thesouro %! t 
d iv indade ,  que Ella sem pre  e in te iramente  l ivre de to.U 
a macula do peccado ,  e toda fo rm osa  e perfe ita,  r e un 
em  si tal p lenitude de innocenc ia ,  e de santidade,  »pu* “  *- 
tra m a ior  se não c o n c e b e ,  abaixo  de  Deos ,  e a q»i.il% e v -  
c ep to  Deos, n inguém por seu en tend im en to  pode com pre -  
hender .

E na verdade  era de  todo con ven ien te ,  que respiamh - 
cesse ornada sem pre  com  os esp lendores  de  pcrfeit;>>im » 
santidade,  e que absolutamente  preservada ainda mesim» 
da macula da culpa or ig ina l ,  conseguisse  sobre a antiga 
serpente  o mais c om p le to  tr iumpho.



— I l

Vquclla Mai venoravcl ,  á quai Deos Pa<lre determinou 
de dar o seu Cnigenito Eilho, a quem engendrado  no aeu 
proprio si'io, e igualá Ello%ama co^ino .1 si p topr io ,  < 1 iï n>a- 

1 ne ira ou o lusse um e o mesmo Fil l io  commun» do Deos 
j Padre o da V i r g i n :  aquclla Mai, que o propr io  Fi l ho os- 
j colhcu substancialmente e fez para si, c  da <|uaI o Espirito 

Santo qui/, e pôz por olira, que fosse c on ceb id o  e  nas-
• cesse aquello, de quem o mesmo Espirito p rocode ,  
i A  Igreja Catholica, quo ensiuada som prc  p e lo  Espirito 

Santo ç a colutnna e o f irmamento da ve rdade ,  c o m o  pos- 
suindo a doutrina recebida d iv inamente ,  e com prchend ida  

L no deposito da revelação ce leste ,  nunca de ixou  do exp l i -  
r! car.^propor, e promover  por multipl iées formas,  e por  fac

tos cada dia mais claros esta doutrina da innocenc ia  o r ig i 
nal da Augusta Virgem, a qual está per fe i tamente  de  ac-  
eordo com a admiravel Santidade da mesm a V i r g e m ,  e a 
sua altíssima dignidade de Mai de Deos.

Esta mesma doutrina, \igcnte desde tempos  antiquissi- 
mos,  profundamente gravada no animo dos l ieis, e p ropa
gada tle modo maravilhoso 1 1 0  O rbe  Catho l ico  pelas d i l i 
gencias e zelo dos Prelados Sagrados,  foi manifestada com 
a maior clareza pela Igreja, quando esta não duv idou  pro
por a Conceição da V irgem ao culto pub l ico ,  e á v e n e r a 
ção dos lieis.

P o r  este facto illustre a Igre ja  que s om en te  de  Santos 
celebra dias festivos, mostrou que a C on ce ição  da mesma 
Virgem devia ser venerada c om o  singular ,  marav i lhosa ,  em  
tudo distincta dos princípios do resto  da humanidade ,  e 
absolutamente santa. E  por isso lam bem  cos tum ou e m 
pregar assim nos Otticios ecclcs iastieos,  c o m o  na Sagrada  
Liturgia, e applicar aos prineipios d ’ aquella V i r g e m ,  p r c -
*,ífs/rl.l,,íl , s f  m ,.nm st* c n iesmo dec re to  c om  a encarnação  
;■ ‘. . h rd o n a  divina, as mesmissimas palavras, com  que  as 

; inas Eseripturas fallao da Sabedor ia  increada ,  e r e p r e -  
seniao as suas eternas origens.
hii iòc“  í>ní]>ai'80 ’ porem ,  de que todas estas cousas,  r e c e -  
•lailn &<,ralm °nte  pelos lieis, mostrem o ze lo so  cu i -
tra r i / . ? !  q! l°  3 *) ro*>ria K om a n a ,  Mai e m e s -
rcicno Imm-fn °1S lotllras;  S(Vg u>u a dita doutr ina da C o n -  
desta loroia ^  * i° 1 ,r.fteinï todavia os factos i l lustres 
cão sendo todo d ignos  de especia l  c o m m é m o r a -

a dignidade, c authoridadc da mesma.-



Igreja, quanta por certo se llio deve romo a que é n t u*
iro da verdade c unidade Catholica, aonde sotneute t* i 
guardada inviolavelmenle a Kidigiâo, c do i«le todas js ou
ïras Igrejas devern lomar a tradição da l'e

A Igreja Ilomana, pois, nada lomon n» »is á peito. <\ t 
«pu». asseverar, defender, promover, e indicar |n»r lodo* 
meiosmais éloquentes a Immaculada Conceição da Y ir " »m ,  
c o sen cullo e doutrina. l>to allcstfio, e declarâo aberta r. 
clarissimamentc lanlos actifs na verdade insinue s,de Pun- 
lifiees Komanos Nossos Predecessores, aos quaes na firs- 
soa do Principe dos Apostolos loi pelo mesmo Chris!*» 
.Nosso Senhor commettido o cuidado supremo, c o poder 
de pastorear os cordeiros c as ovelhas, de confirmar os I r 
mãos, e <le reger e dirigir a Igreja universal.

Km verdade os nossos Predecessores muilo se gloriarão 
de, por sua aulhoridade Apostolica, insiituir a festa da 
Conceição na Igreja de Uoma, coin Oflicio e Mi s i propria, 
e.m que de modo claríssimo se proclamava a prerogativa 
da isenção da culpa original— de augmentar, «l corar. e 
promover com toda a pompa o culto já estabelecido, c de 
<> ampüiicar ou por concessão de indulgências, on p *r j> r- 
missào dada ás cidades, provincias, e reinos para inmarem 
por sua Padroeira a Mai de Deos sol» o tilulo «la In ma
culada Conceição,— on pela approvação de Confrarias, Con
gregações, e Associações Religiosas instituídas em lionr i 
da Conceição Immaculada,— ou linalmente por meio de 
louvores tributados ã piedade d'aqncllas pessoas, que eri
gissem Mosteiros, Hospicios, Altares, e rempl is  com a 
invocação da Immaculada Conceição, ou que promettes- 
sem debaixo de solemne juramento defender es'reiiua- 
tnenlc a mesma Immaculnda Conceição da Mãi tl<- l>-e>.

Alem disto com grandíssimo prazer decretarão, qe.e a 
festa da Conceição devia 1er lugar em ioda a Igreja mni «» 
mesmo rito e na mesma ordem da festa da Nathi.lade,—  
que a mesma festividade da Conceição fosse celebrada com 
oilavario por toda a Igreja, e soleinnisada santamente 
por todos os fieis entre as festas de preceito,— e t i
dos os annos no dia consagrado á Conceição da Nirgem 
houvesse Capella Pontifícia na Nossa Hasiliea Palriareli.il 
Liheriana: K desejando infundir cada vez mais nos ânimos 
dos lieis esta doutrina da Immaculada Conceição da Mãi 
de Deos, e excitar a sua piedade para dar culto e venera-
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i d o s  com a Nossa auiboridade o níTicio p ropr io  da I m m a -  
cniada Conceição, c com animo gra l iss imo c o n c e d e m o s  o  
uso d'elle cm toda a igreja.

Como porem as cotisas, que respeitão no c n l l o ,  tem a 
mais intima relação com o ob jec to  do m esm o  cu l to ,  nern 
«'lias podem permanecer í irmes e seguras,  se este ío r  in ce r 
to ou láborar em ambigüidade, por isso os P on l i l i c e s  l í o -  
manos Nossos Prcdeeessores,  ampli f icando com  lo d o  o dis- 
' ‘ ‘ lo o culto da Conceição,  ze losamente  cuidarão em  e x 
plicar e inculcar o sou objecto  e doutrina. Kusinárão pois  
e!ara e abertamente, rjue a lesta era <la C on ce iç ão  da Vir-  
gern, e proscreverão (‘ onio falsa e de lodo  alheia do es—
[ irito da Igreja a opinião daqucll«*s, que op inassem, e aí í ir- 
Miasstüii, que a Igreja não ce lebrava a C on ce iç ã o  da V i r -  
S~(* n i ,  mas sim a sua samií ieaçâo. Não  lhes pareceu ,  que 
«ie\iao tratar com menos sever idade aquel les ,  qu e ,  e x c o g i -
* anuo uma diljerença entre o pr imeiro e o s egundo  ins tan-  
rn í  ' . w nC(,,Çn^  c? m^  fi,n de aba la r*  doutr ina da Im ro a -  
^1' r r i l i n ! ? ?  ?  ,,a \ ,r8 (' m . assevera vão,  que  com  eD e i lo  
t inte e mon ° ün9>e,5?ao'  míiS não no seu p r im e iro  ins- 
sores îu i ï Z r -  T  (,‘ ,e 08 mcs,,,os Nossos  P r e d e c e s -  
*<» o n i n o ï  n V fJr vor  * u* l « » t o r  e d e f en d e r  c om  l o d o

Co o c ó i «5 o n o  so n* ? .^ °n.Ceiç.ao *>» Benlissima V i r g e m ,  e 
dariHro oltjccto f,o i  n "o " " ,)st;,,*l e ’  c o |"o sen.Io  o ver -  
-rasrlaran.onu. d oc rc l i r i i s  ™  I J ' T V î ' ™ ? * , ' ! " 0 J ’ 01^

i ü . r f!o sf-ucr°  hu* » “ n®.
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peccado original,— o que neste sentido cHebrao o honrão 
com solemne rito a festividade da mesma Cor»r. ição * 

Também os nossos Predecessores I i v c i í V .  partie ular»*»»- 
mo cuidado cm guardar com lodo o empenho. /.* 1 o, <• 
forços na sua firmeza. e integridade a doutrina da Immn- 
enlada Conceição da Mai de Deos. l ’ or quanto não só não 
consentirão por forma alguma* que a mesma doutrina fo*s«- 
censurada ou menospresada por alguem dequaiqm r modo. 
mas ainda com expressas declarações, e repetid > -, 
pronunciarão, que a doutrina, coin que professamos a hn- 
maeulada Conceição da Virgem, era, e devia por s< .* pró
prio merecimento ser tida como conforme inteiramente 
ao culto ecclesiastico, que ella era antiga, qupsi uniw-rsal, 
e tal, (jue a Igreja Homana tinha tomado a si promover e 
defender, e que cmlim era dignissima de figurar na pro
pria Uturgia Sagrada, e preces solemnes. K não s a i i s -  

feitos com isto, para que permanecesse inviolável a dou
trina da Immaculada Conceição da Virgem, pr<diihirào r.»ni 
penas severíssimas, que podesse em puldico oo * * m parti- 
eular defender-se a opinião contraria á mesma doulriua: e 
ainda com multiplicadas censuras fulmináraoessa opinião, 
li para que estas repetidas e claríssimas declarações não i;- 
cassem frustradas, ajuntarão-lhes uma saneção: como tndo 
se acha compreheudido nas seguintes palavras do Nosso c i 
tado Predcccssor Alexandre*VI I .

«  Considerando Nós, que a Santa Igreja P. o mana cele
bra solemnemente a festa da Conceição da Puríssima 
sempre Virgem Maria, e que antigamente ordenou um o í-  
ficio especial e proprin sohre este mysterio, na roíi fornti- 
dade da piedosa, devota, e louvável disposição, que então 
houve de Xisto IV,  Nosso Predeeessor. e querendo, ;i r\- 
cmplo dos Romanos Pontitic.es, Nossos Predecessores, fa
vorecer esta louvável piedade e devoção, e a festa e o 
culto, porque ella se patenteia; a qual nunca depois «Ia sua 
instituição, foi alterado na Igreja de Huma, e bem assim 
proteger esla piedade e devoção de venerar e celebrar a 
Beatíssima Virgem, como isenta do peccado original por 
graça do Kspirito Santo; desejando igualmente conservar 
na Igreja de Jesn-Christo a unidade de espirito nos laços 
de paz, pondo termo ás offensas e disputas, e removendo

*•1 »'l'1 /̂ h‘x:,,,dre \ll na (.oust. — Sutliciludu uniiiium Lcclesiuruui— 
vlll <le Dezembro de 1G61.
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«xeP*in«1alos: em ' is ta  tias instancias c suppl icas ,  qtio nos 
?orio diriaido* P«»<* sobreditos I ispos. em  uniBo com os 
Cabidos das suas Igrejas, o pi lo K e i  í  ihppe  em  sou nome 
;  ,lK S4M1S Reinos* renovamos o m a n d a m os  qu e  sejao oh- 
L r v u ú s  d e b a i x o  das penas e censuras,  que  ne l las  se con- 
tem as Constituiçoes «  Decretos  dos  P on t í f i c e s  I ïomanos,  
Nosso^ í'rcdec<’ssores,e  espec ia lm ente  d e  X is to  I \ ,  Paulo
V e (ire^orio XV,  em favor da op in ião  que  a f f irma,  quê a 
almada Beinavenlurada V irgem Maria,  no  m o m e n t o  da sua 
eréarao e infusão no corpo,  foi «lotada c o m  a graça  do Es
pirito Santo, c preservada do peccado  o r ig in a l ,  e bem as
sim om favor da festa e do culto, qu e ,  na con fo rm idade  
dYste pio sentimento, se ce lebra da C o n c e i ç ã o  da mesma
Virgoin Mãi de I)eos.

«Queremos, alem disso, que todos e cada um d ’aquel les ,  
que pretenderem interpretar os c itados D ec re to s  e Const i 
tuições de modo que frustem o favor,  que  abi se dá ao re- 
forido sentimento pio, e á lesta e cu lto ,  que s egu n do  cila 
se celebra; ou aquelle.s que se a t r e ve rem  a abr ir  disputa 
sobre este. sentimento, testa e culto; ou que por  qualquer 
modo, directa ou indirectamente, por qu a lque r  p re tex to ,  
ainda mesmo de examinar a def iuihil idadc da doutr ina ,  de 
commeular ou interpretara Sagrada lCscriptnra, ou os San
tos Padres, e Doutores por outro algum pre tex to  ou m ot i 
vo em fim se expressarem em sentimento contrar io  por  es- 
cripto ou de pahnra, fatiando, pregando,  anatvsnndo,  dis
putando. propondo, ou fazendo qualquer asserção ,  a l legan- 
< o argumentos em contrario, e de ixando-os  sem  re futação,  
ou usando de qualquer outro meio  não c o g i l a d o  para o 
mesmo intento: Queremos que iodas essas pessoas,  a lem 
iv *  />t n;ïS c <‘onSl,raR eooiiílas nas Const i tu ições  de  Xisto
I oiin* S •l,ossa vo,|tade suj<*ital-as, e pelas presentes  
ntiuni•»* ;!u.!.nJ(V,. T OS' ^ <‘iîî4‘ também ipso fn c lo ,  e sem  ne -  
camente «ú' 1 ! \ ‘u .,K*îio' iulùbidas de pregar ,  de 1er publi-  
activa e uassiv'ïC,,S I1 1 '  'uterpretar, bem c o m o  de  voz 
*'/«& fnctl srm « f i q u e m  também
|H‘«pelua /inliabnidade\nr®ll?ía« >' ll,1cnisos  nas penas de  
uar, e inlernret ir' ,! . 1er em pub l ico ,  ens i -
' " Ios ,  <)„ n  lcvàdõs nor nX S |u' " :is s,i s.-r ahso l -
Pontitices, Nossos li,, . s nu>Sl,,,,s> 0,1 pelos I í o m a u o s ,
a s  m e n c i o n a d a s  C o i k i í i . (,° ~ S° r ° S ' f i n a l m e n t e  r e n o v a n d o  

acias C o n s t i t u é e s  e  D e c r e t o s  de Paulo  V e



C.reeorio XV, entendemos tombem sujeitar, romo p» Ia* 
presentes sujeitamos os mesmos infraclores ás ontr »& pr-  
nas, que a Nosso arbiirio, ou dos Pontiíices Komanos Nossos
Successores deverem ser-lbes impostas.

«K ,  pelo que respeita aos Li* ros. em que se põe em du* 
\ida a sobredila opinião, e a festa e o  culto, que sc^umlo 
ella se celebra, ou nos quaescslíí escriplo, ou se lê alguma 
cousa em sentido contrario, ou se coutem discursos, s«*r- 
mões, tratados e questões no mesmo sentido, quer c*m s 
Livros lenlij&o sido publicados depois do supracitado De
creto de Paulo V, quer venhão a publicar-se de futuro, 
Nós os probibimos debaixo das penas e censuras do Index 
dos Livros prob.bidos: e queremos e mandamos que fi
quem considerados como expressamente prohibidos ijtso
faclo sem mais declararão..«

Todos sabem, com quanto empenho foi ensinada, aíir- 
mada, e defendida esta doutrina da Iminacuiada Conce i 
ção da Virgem INI ài de Deos por corporações P»«*ligiosas 
noiahilissimas, pelas mais celebres Academias T h co lo g i -  
cas, e por Doutores muito distinctos nas scienciasdas cousas 
Divinas. Todos  igualmente sabem, com quanta sol licitude 
os Prelados Sagrados tem confessado aberta e publica- 
eamente, ainda mesmo nas Assembloas Ecclesiastic;»s,qne 
a Santissima Virgem Maria Mai de Deos, em virtude dos 
previstos merecimentos de Cbristo Nosso Senhor e K e -  
dempior, nunca estivera sujeita ao peccado original, ailles 
fora inteiramente preservada da macula de or igem, e por 
isso remida de um modo mais sublime.

A todos estes documentos accresce outro por certo 
gravissiino, e de maxima ponderação, dado pelo próprio 
Concilio de l r en to :— este Sagrado Concil io,  na oceasião 
de publicar o seu Decreto dogmático sobre o peccado or i 
ginal, estatuindo e definindo nelle, segundo os testemu
nhos das Sagradas Escripluras, dos Santos Padres, e d o s  
mais nota\eis Concil ios, cjne todos os homens nascem in- 
licionados tia culpa original, declarou solemnemente,  que 
não era da sua intenção comprchender no mesmo Decreto, 
c em tão generica definição, a Bemavcnturada e lm m a
culada Virgem Maria, Mãi de Deos. Com esta declaração 
os Padres Tr ideminos de rã o  lambem a entender, quanto 
permittiao as circumstancias das cousas cdos  lempos ness.i 
epoeba, que a Beatissima Virgem cra isenta do peccado
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/. imiiio cloramcnle siftnificánio, que  nada bavin
0" B 5.wVPadis I ettras, nem na T rad içao ,  nem  na an l lm r i -  
Ilade dos l ’iiilres da Igreja, que podesse c o m  fundam en to  
■ || ‘..nr--c |iur qualquer lorina contra lao y ra n d e  p r e r o g a -

pelo magistério, pelo estudo, pela sciencia e p< 
e  propagada por módo maravilhoso em todos os p o v o s  e  na-  
ções do Orbe Catholico, lem sempre  ex is t ido  na m esm a  
igreja, como recehida dos antepassados, e r e v e s t id a  fio 
caracter de doutrina revelada. P o r  quanto a I g r e ja  de  
Christo, guarda sollicita, e defensora dos d o g m a s ,  de  que  
é depositaria, de nenhuma sorte os altera, nada lhes d i 
minue, nada lhes aoerescenia, mas, tractando c o m  f ide l i -  
dade e sabedoria das doutrinas formadas desde  a an t igu i 
dade, e cultivadas pela fé dos Padres, põe lodo  o cu idado  
-em as apurar e pulir de modo tal, que esses ant igos  d o g m a s  
do Celeste doutrina adqniiào e\id<*ncia, c lareza ,  e p r e c i 
são, mas conservem a sua plenitude,  in tegr idade ,  e p r o 
priedade,— e eresção sómente no sen g e n e ro ,  isto é ,  no 
mesmo dogma, no mesmo sentido^ e na mesma sen tença .

Certamente nada foi mais accei lo  aos Padres  e e s e r in to -  
ic s  da l<»reja, instruídos nas doutrinas ce les tes ,  do nue

r l:,b0,ra,lwt  |,:,ra <!Xl,licaÇão <las Sagradas f i s c r i -  
pturas, defc/.a <los dogmas, e ensino ilos f ieis, n n » « o r  e
Ï Ï Ï i ï Y ' f r t â  P ° r ,i:1' !>»'• ...... tos c admirave is  m o d o s«i somma odHiiiiodo <1 o c\ un') /li.ri.. i I
isenção de toda a macula

parados pela sua clemencia J  l ‘ 'nie( , ,os l’ ,-e -
Immilliou a audacia da PcnovaÇí>° (|os m ortaos ,
>dmiravclmente a esncranca da n ' ! *  serpente,  e  l e van tou  
l»orci a iriimisadc cmlró ti e a » f ,n  f r a ç ã o ,  < l i *cndo—

C8 U. L « r Í Í : í h ’'o ge-ncro Humano,
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culado a cabeça <1 o dragão.
Deste iriumpho eximio e singular da Nirgem, «iesia su » 

excellenlissima innocencia, pureza, saniidade, inleira imi - 
ção de toda a macula de peccado. e d ’esta niella* elI abui 
da (ici a e magnilude de iodas as celestes graças. %irlud* > 
e. privilégios, derão testemunho os mesmos Padres *. « 
Igreja assim n’aquclla arca de Noé, que divinamenie <•«•?>- 
liluida sahiu sã e salva do commum naulïagio do inur.d*» 
inteiro. como lambem n’aquella escada, que Jacob viu c h e 
gar do lerra ao Ceo, pelos degráos «Ia qual suhião e «les- 
cião os Anjos de Deos, e em cujo lopo se firmava o rm s- 
mo Senhor; n’aquella sarça, que Moysés \iu ioda a ardei 
uo liignr Santo, e (pie no meio das chamas crépitant» s. 
se não queimava, nem solíria o menor damno, ant« s vi
cejava, e florescia formosamenle: n’aquella lorre invxpup- 
navel em face do inimigo, da qual pendem mil e s c u d o s ,  
e ioda a armadura dos valculcs; n’aquelle jardim f e c h o ! * . ,  
que hão pode sor violado, nem devassado por framb s a - 
gumas de incidiosos; u’aquella brilhante cidade de D e o s .  
cujos fundamentos assenlão nos Moules Santos; n*.iquell>i .  
uugustissimo templo de Deos, o qual resplandecendo com 
os Lumes Divinos, está cheio da gloria tio Senhor; e nas 
outras muitas figuras do mesmo genero,  pelas qua« s, se
gundo a Tradição dos Padres, forão annunciadas «* ;>r« - 
dictas dislinctamenlc a excelsa dignidade d e  Mãi d e  D e n > .  
a sua ilhhada innocencia, e a sua santidade sempre pur.: 
de ioda a macula.

Os mesmos Padres, empregando as palavras dos Pr - 
phetas para descrever esla quasi summa das dadi\as Divi
nas, e esla pureza original da Virgem, de quem J« s r -  
Lhristo nasceu, não celebrarão a mesma augusta Virgem, 
senão como a pomba sem mancha, a Jerusalém Santa, <•



,  ^  Deos, a arca da San t i f i cação ,  a casa 
T||ron° oxf - ...micott para si; «  c o m o  a q „ t ||a

............ « « i » * .  e  « T V » * * »  » «  S V "  Í : C , ° ’
'Î; u;,|, jicrlViUi da l.occa <lo A l l iM im u ,  c  toda  b c l la ,  e 
clarissiina á Deos. .1 mioca mancliada c o m  a m o i i o r  s o .n -

' ^ K c o m o o s  ditos Padres o Escr ip lores  da I g r e j a  m a d u r a -  
ini' 111 e rrllectissem, qm> a Berna ventnrada V i r g n n ,  ao  r e 
ceber «Io Anjo Gabriel o iuniimcio da A l t iss im a  d i g n id a d e  
de Mài de Deos, fora pelo masmo A n jo ,  c m  n o m e  e  por  
mandado de Deos, app< llidada— Cheia de  G r a ç a ,— en s in a 
rão. que por esla singular e so lemne saudação ,  nunca d an 
tes ouvida, se significava, que a Mãi de  O cos  lora  a s e d e  
de ioi|;<s as graças Divinas e ornada de  io d o s  os  dons  d oI' • !. _ . _ _ - t_ • • . ■

— a* —

uv r>., . v -.v» - .  - w w w. 1 1 1MIÜ i n ;  i i u i i ^  ( i o
Kspiriio Santo, ou antes, um com o  thesouro  in f in i to  dos  
mesmos dons, e um ahysmo incxhauri vcl : de  m o d o  q u e »  
nf»o sendo nunca sujeita á maldiçùo, e  part i c ipando  c o m  
sen Fillio de benção perpetua, mcreceu  o u v i r  da h occa  d e  
Israel, inspirada pelo Divino Espirito,  as pa lav ras ,  l i e m -  
dita es Tu entre as mulheres, c b em d ilo  é  o f r u e t o  do teu
ventre

n J n . T '  <sse sentimento dos m esm os  P a d r e s ,  não  
»»en..s_excellenlc do unanime, . l e , , , ! , *  es la  V i , - e n ,
po\\7ro^)'l r,Í'sIL ,,',í,' ,n lrZ Rra" ‘ ,t,s cotisas A q n e l l e  . , 1 , 0  é  
donL c ^ ; , , . ; 1 : : T "  copia  do t od os  os
uncenria, fór., <*•' g raça ,  e c o m  lal i „ -
» " » s  ........ ... „  l lu , i s  s u i . i j "  "  Htoflavel <le D e o s ,  0 1 1
«h#na de Deos* e une -V, ' os m i la g re s ,  e Mãi
><pi;»,no é dado À nature/’ , , . _S0 ,l;l O i v im la d o ,
iodos os loinoros ,los In... k " * '  se e l e v o u  ac im a  ,1o
• .lcfcn.l«.r a h , °  <los K  p o r  isso
de Deos, e||(.s „ g 0 ‘  a santidade o r ig ina l  ,1a Mãi
" : s 4 Kva ainda £ , ? '  nV o m l’w á '5o  m u i í iss im as  v c -  
mw■'Hudida pelos i ,„ l ,H» íw  . ' " " T V ' " 16’ ai,,<la ' ,nr;‘ ' 0  

eollor.uao superior -i ,.|i. ai" l,,,,!n i ,ss i„ ,d  s e r p e n t e ;

t ^ A C E T  •  ...... ...

Ï U S T S ? '  dí,C“ lii«  ínnocenê‘ ÍSOr^VV,,n(ín^  v o z e s
dra^ao; |„ÍIS a 'Éjnal, e  l o r n o n - s e

ouvidos ú c ° ,l,,nilaniente o dom c‘. .Iss,ma Virgem , a u g -  
l>ela virtude <le lü<l°  lhe ' seni nunca  dar  
----- V1 n a « »  e n t o ^ 11 u 1 a «orça e o p o d e r



Por este motivo nunca ricixárão do chamar a M t* d*» 
Deos, I irio entre os espinhos; terra dc toda inlaria, N u ; -  
noa, lll ibada, Immaculada, sempre Betndita, e livre de to
do o contagio de peccado, da qual se lormon o novo 
paraiso irroprehensivcl,brilhantíssimo,ameiiíssin o de mno- 
ccncia, de immortal idade,e do delicias, plantado pelo |»fo- 
prio Deos, o por Elle defendido de Iodas as insidias dn ser
pente venenosa: lenho immnrccssivel, «pie nunca pod • • ; 
corroído pelos vermes do peccado; fonte snnprc crysiallin3, 
e sellada com a \irtude do Espirito Santo; Templo  D iv -  
nissimo, lhesouro de iinmortalidade, só e unica filha u::*> 
da mort»', mas dn vida; germon nào de ira, mas d<* graça, 
o  ípial por singular providencia de Deos floresceu sempr** 
virento de uma raiz corrupta e infecta contra as h is est j-  
helecidas c communs.

Mas, como se todos estes argumentos, apezar de lu c -  
dissimos, ainda não bastassem, declararão em H im o*  
proprios e precisos, que, quando se trata de peccados, 
nunca se deve fazer questão á respeito da Santa Virgem 
Maria, a qual foi concedido um augmento de graça par* 
vencer todo o peccado: professarão, que a gloriosíssima 
Virgem fora a reparadora tia ct.lpa de nossos pais. e a xc- 
riíieadora da desCendcncia dVstes,  escolhida desde os - 
cnlos, preparada pelo Altíssimo para Si tnesn.Q.a predicta 
por Deos, quando disse á serpente— Porei inimisades en
tre ti e a mulher,— que* sem duv ida calcou a venenosa c *- 
heça da mesma serpente; e por isso atlii inárào, que a Hen- 
tissima Virgem fora por graça especial, preservada d»* t«>- 
da a macula do peccado, (* livre de todo o contagio do cor
po, da alma, c do entendimento; c que, em perpetua com- 
municação com Deos, c á Ello  nnida em sempih rn.i ri!ii- 
ança, nunca estivera nas trevas, mas sempre na luz: e que 
por esta razão fora para Clnisto habitação inteiramente di
gna, não pelo habito tio corpo, mas pela graça original 

A isto accrescem as nobilissimas expressões, com qu*' 
os mt'smos Padres, fallando da Conceição da Virgi-tn. tes
temunharão que a natureza cedera o lugar á graça,e p irar t 
tremula, e incapaz de seguir avante; porquanto tiuha de 
ser, que a Virgem Mãi de Deos não fosse concebida de 
Anua, som que primeiro a graça tivesse produzido o se® 
elTeito : —  portpie era necessário que fosse concebid.i 
Aquella Primogênita, da qual devia ser concebido o Pi i-
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meule, que, assim como o l  nigemto le ve  nos C e o s  poi  
Pai A q n e l l e ,  q u e  os Serafins proclamão 1res vezes  Santo,  
tivesse lambem na terra por Mai Aqnel la  a qu em  e m  
Dcntmm lempo faltara o  fulgor «Ia santidade.

E  esta ilenlrina lanlo oceupou o espiri to e o  c o r a ro o  
dos nossos maiores, qují-jOír-fri adoptar o m odo  s ingular  e 
inii iiaiurnu* majjj^rmTso de se exprimirem, pe lo  qual cisa- 
inàrao muitíssimas vezes a Mãi de Deos— Inunaculada,  en» 
Mulo Immaculada, innocente, e innoeenlissi ina, i l l ibada.  
e em todo o smiido illibada, Santa, e  estranhíssima á 
toda a impureza dt? peccado, toda pura, toda per fe i ta ,  
quasi a própria forma «Ia pureza e da innocencia,  mais  f o r 
mosa, que a formosura, mais graciosa que a graça ,  mais
Santa que a Santidade, e só t l l a  Santa Puríssima de  a l ma e de corpo: a qual foi superior =» - \ iruitwla<l<‘ ------ ‘
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snro s.-m nra' .cl j  Iinii|af. il|ai, Jli S1. llll)rtí B . m a v , o l . i r a d a ;  -
áb f  "  c'ccU-lwa l a . c<»no a in..oct.,c.a n - . n «
«oflVeu qurlira alguma, c cou.o a segunda K 'a .  .le .pura»

" “ m o  ^ “ " ‘ admirar. que o ,  P-Morcs da Ç -
novos fieis se gloriassem, cada ve/. ma.s . le  ( . m l c - r  esta 
do,Urina <la lu .m ac la . la  Conceição da N ngom., cm. ' ,  
da nas Sagradas Lui iras segundo o jm/o .1..» 1 *
dres, rol.oiada c«.m lanlos lao rcspcilavc.s lesl.-m in» os 
dos mesmos Padres, n.amCcstada c cclcl.rada lai.l -
niomimonlos de v. n. randa ai.u^ui lad.-, e propos .< • c . » « -  
firmada pelo  supremo e uranssiuio s en lum n io  ».->• J ‘ - 
de modo «pienada loi mais graiu, nem «>..»is caro aos m o 
mos Padres e povos fieis, «Io que honrar, venerar, invocar 
e proclamar por Ioda a parle,  com «. mais fervoroso af leclo  
:« Virgem Mãi de Deos, concelmla Sfin macula original. 
Pelo  une, desde antigos len»p»s ,  não só *>s Pr. lados S i -  
-rai los, os varões Feclesiasl icos,  e as Ordens Ut-gn-ares. 
mas lambem os pr«»pri«»s Imperadores e l ie is  supplicarao 
instantemente á esla Séde Aposlo l ica,  que se «l.lmi>>e c  - 
m«> do-m a  de Fé Calholica a Conceição Immaculada d i  
Santíssima Virgem Mãi de Deos. As  quaes supplicas i:;- 
da neste nosso tempo se repel irão e to rã o principe um nte 
dirigidas ao Nosso Pr«*decessor Cregor io  XN l «le l« h/ ín- 
moria, e a Nós mesmos,  por parle dos Bispos, do Clero 
Secular, «Ias Corporações Uclig iosas, dos Priucipes Sobera
nos, e dos po\os li«is.

Por  lauto Nós, lemlo com o maior prazer <la Nossa i»i- 
ma pleno conheeimenlo  de lotlas eslas cotisas, e loman- 
do-as em seria consideração* apenas fomos,  sen» m«-r«*ct- 
mcnlo  proprio, e levados por secreto  desígnio «Ia P rov i -  
ilencia Di\ina á esla sublime Cadeira «le S P e d r o ,  e to
mámos sobre Nós o governo  «le ioda a Igreja, nada por 
certo Nos pareceu mais gra io ,  do que,  pelo  ” ran«i:s>:mo 
sentimento «le veneração , «le p ieda« le ,e  de  amor. que tl* <• 
de os tenros annos consagramos á Santíssima \ i u '  m M.u 
«Io Deos, levar a elVeito tudo quanlo ainda po«U >se o l a r  
nos \otos «Ia l^u ja, para dar maior honra a l>eatis>imM 
Virgem, e mais lusido esplendor ás suas prero^ativas

Querendo porem proceder com ioda a inadnrcza, ío r -
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*: . «s soore a i n i a i  ( i r i i i i u ; ; i o  tia i m m i i r i i l a t i a  i . n i j c c i r i i o  o a 
N jrjjeiiK Nos fosse bem conhocida a opinião de  muit íss i
mos Prelados Sagrados, todavia em  dala de  :2 ili* K e v e r c i -  
ro do anuo de 1S £9 expedimos de  Gaela L e l l r a s  E n ovc l i -

^  yv \ *  »  A  ^ ~ W »  | V (  | / ^ | % .
• • ' M'* ‘ '  N«V- • f  "  V. j » l o  I l|l n o  U ^  V Ul  I^v I I I  >1 o  1,111 > I i —

cas aos Nossos Veneráveis Irmãos os Prelados Sagrados  de  
loilo o orbe Call iol ico. j>ara que el les, imp lorando  o au-  
xiíio »!a luz divina, Nos manifestassem ainda por  escr ip to ,  
«pia! era a piedade e a devoção dos respect ivos  lieis para 
c.»m a immaculada Conceição «Ia Mãi tle Deos,  qual era  
>< : 1-e tudo * sentimento del les Pre lados  sobre  o acto  des -  
s.i mesma delmição, e «juacs os seus « lesejos á esse r e s p e i 
to. afim de «pic Nós proferíssemos então,  com  a m a io r  so-  
leintiídaiie, que fosse possível, o Nosso juiz  o  suprem o.

C.ram.e por ecr io  foi a Nossa consolação ao r e c e b e rm o s  
a*> repostas  dos mesmos Nossos Veneráve is  I rmãos  Po is

y ^ T S S S S U T J W t f  r r

s ; ,

i;î^m os  poCT o s ! ....... N,*S l'*-»™ ». <|.io '7l, ú-
—  m K ° ^ ; ' ,*?;I le * T Í £ ' r ? i u C o n c e i -
1-ií.ax-r üüc ,,,Ial„|o 0« T n n  \ \ II , >" " o r  o 
Santa I-rt ia Romana ........ k ‘  V  * . * ^ a rdeaes  tia

' ' v c  : > u ,i - P ; ; r J t ”v í í : . K  ï r r  • ? - < * »  * >

, .....' « . n u s c i S U Z 1; r j " sla e ree.“ 'a r-
*o» uma Alloçu.çào aos >\N v v  iV  V V °  ‘ l 110* d ir ig í -

Ji. uardeaes da

f*os 
me o

San-
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' il'Miem, o que  Deos não p e rm i t i a ,  t i vo r  
E Po r i an. jJíurir uo sou animo um s e n t im e n to  « li- 

a çojstlnipvau ‘ * N<)S Hetinido, f ique s a l x n d o ,  qu e  por  
verso <l0 I1 I” izo Sl. confie tuna, que faz nan fragm  nn P é ,  c 
seu prop*i« J , ' |t. ,1;, I g r e ja ,— e q u e .  a lem  « l is to ,  in .
'," ,\S‘rãS7wr srú próprio f a « « «  tu.s penas est ;..... leeh las  em
iïin î io-se s.-;.lróver á mai.iíosiar osso sou s c i . i im o n io  in-  
lorior por palavra, o., por escr ip lo ,  ou por  q u a lq u e r  o u i , o

,,IOE.n‘ verdaili* tomos oli. ia <lo prazer a nossa lu .cca ,  o <1<: 
juliilu a nossalingua, rendemos c r e m le r em o s ,  s e m p r e  Im- 

' Hiiilimascerainlissiinasgraças a Josu -C h n s lo  S e n h o r  N o s s o ,
* ,,or nos 1er,por singular fav or «Ia sua bondado ,  s em  o m e r e -  
« '-ermos conce«li«lo, que o f ferecessemos e « l e c re ta s sem os  eMa
* bonra,esla f loria, esle louvor á sua Mai S a u i i s s im a . i e m o s  
> tirmississima esperança e inteira conf iança qn«* a m esm a  
' B«*atissi ma Virgem, que to «Ia formosa e im m a cu la d a ,ca lc o u  a 
‘ ‘ cabeça vemmosa da cruelissima serpente ,  r i r o u x e  a s a l v a -  
s *;ào ao mimdo, epie é o pregão <los P rophetas  o dos  A p o s -  
 ̂ loi os, a honra dos Martyres, a alegria e a c o r ò a  d«* t odos
os Santos; o refugio seguríssimo c a auxi l iadora l ide i i s s im a  

'd e  todos os attribulados, a po<lcrosissima m e d ia d o ra  e c o n -  
 ̂ ciliadora dc lodo o i niverso p«*rante s«*u P i lh o  U n i g e n i t o ,  
que é a mais preclara honra e o rnam ento  da Santa  I g r e j a ,  

J, 0 uiais firme amparo, que supplantou s e m p r e  todas  as 
,] heresias, e livrou os povos fieis e as n ações  «Ias m a io r e s  

calamidades de lodo o genero,  c que a N ó s  m e s m o s  sa l -  
H %ou ‘ '* la? ®uioaça«los p«?rigo$: Sc « l igne por  seu fo r t i ss i -  
fi ino patrocínio de fazer com que a Santa Madr«* I g r e ja  C a -
V 'c  ‘ re,nwvi/>«s todas as difl iculdades, e d es t ru ídos  t o -  
I' uarAi-e ! í 0sÍ \!" ° r<í ‘‘ I1ur<*sça cada vez  mais  e m  ioda s  as 
S mar au» os'li ° - i °S ^  1 S" c (hí um m ar  a ou t ro
Ç ^ n ra i i c a  L m ?  ?°, ürb2 l ^ ^ t r e ,  e g o z e  de  in te i ra  paz,  

perdão, os%« ioenu^ t ■ a (m,<,°  {\'u ‘ os cu lpados  o b i e n h ã o  
.* NoLuâo, os atirili ii- V *’ ° S : ‘ .Cos f ° r t a l e z a , os  tr istes c o n -  
j, erro, dissipada a cc'\u*u ^'ï\'<U° '  °  1<H,OS.OS (l " e v i v e m no

aos caminhos d * \. , 0ll ie n d im e n to ,  r e v e r t a o
e  um srt pastor. * * e justiça e liaja um só red i l ,

a . q u e  c o i n ° ú m 1 as lo «los os f i lhos «la I g r e ja  Ca-  
'  do cada voz mais vol* Car,nh°  amamos,  c  c o n t in u em  c o m

,S e l̂einente de p iedade,  dc r e l i g ã o ,  c do
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amor o venerar, invocar, o deprecar a Bcatis^íma Virgem 
Maria Mài de Deos, coiKtelúda sem macula original; e r » - 
corrào com inteira confiança à esta Mài dulcissima de mi
sericórdia o de «raça cm Iodos os perigos, auguMias. n«*- 
eessídades, e em quaesqner cotisas difllceis e arriscada*. 
Porque nada devemos temer, d e nada desesperar debai\'»
«ia direcção, dos auspícios, do patrocínio, e da p ro ieo  ao 
dWquella,  que lendo para uris um coração verdadeiramen
te de Mài, e traclando do negocio da nossa salvação, i s- 
lende a sua sollicitude á lodo o genero  humano; e que cor:- 
siiluida pelo Senhor Bainha do ceo e dalerra,  rxallaiia s< - 
hre iodos os criros dos Anjos e de iodas as ordens dos San
tos, e collocada á direita de seu filho Unigenito Jesn-<.bri-- 
to Nosso Senlior, impelra validissimamenie com suas sup- 
plicas maiernaes, e alcança o que pede e nada pode ser-lhe 
recusado.

Finalmente para que esla nossa definição da lmmacuh-  
da Conceição da Beatíssima Virgem Maria chcgnc ao co-  
i ihecímento da Igreja Universal,  quizemos que estas nossas 
Lotiras Apostol icas liquem para perpetua memória: orde
nando que aos transumplos d ’ ellas, ou aos exemplares 
aioda impressos revestidos cia assignatn-ra de algum Nniarn» 
publico, e munidos com o sel lo de alguma pessoa const:- 
luida em dignidade ecclesiaslica, se preste por iodos a 
mesma inteiro té, que se daria ás présentes Eeliras origi- 
naes, se fossem exhiliidas ou mostradas.

À  nenhuma pessoa por tanto,seja licito infringir esta pa
gina da nossa declaração, pronunciaçao, e deliniçao, ou 
com lemerar io  atrevimento oppor-se a ella, e coulraiial-.i 
K se alguein l iver  a presumpçào de commelter  um tal at- 
lenlado,  saiba, que hade incorrer na indignação «l« l> 
Omnipotente,  e na dos seus Santos Aposio los Pedro 
Paulo.

Dado em Roma em São Pedro  no anno da Encarnaç.m 
do Senhor de mil oito centos e cincoenta e quatro, ao> oi
to dias do m e zd e  Dezembro do mesmo anuo. Nono anno 
do Nosso Ponti l icado.

Pio Papa Noso.


